
O governo federal aprovou, no dia 16/1, a Lei 
No 14.818, que institui o chamado Programa Pe -
de-Meia, por meio do qual os estudantes do ensi-
no me dio recebera o, a partir de março, um incen-
tivo financeiro, que pode chegar a R$ 9.200 em 
tre s anos de estudo, considerando crite rios como 
matrí cula em escola da rede pu blica, freque ncia 
nas aulas, aprovaça o nas disciplinas e participa-
ça o no ENEM. A cada ano sera  paga uma parcela 
de R$ 200 pela matrí cula, mais 9 parcelas tam-
be m de R$ 200, desde que obtida a freque ncia 
mí nima de 80% das horas letivas, ale m de R$ 
1.000 pela conclusa o/aprovaça o no ano. O estu-
dante que comprovar a participaça o no ENEM 
recebera  mais R$ 200. Podera o participar jovens 
de famí lias inscritas no Bolsa Famí lia (deve-se 
realizar o Cadastro Ú nico para Programas Sociais 
- CadÚ nico) e que tenham um CPF (Cadastro de 
Pessoas Fí sicas). Os participantes tera o de parti-
cipar do Saeb (Sistema de Avaliaça o da Educaça o 
Ba sica). Alunos da EJA tambe m sera o contempla-
dos, desde que tenham entre 19 e 24 anos. 

Entre os objetivos do Programa, o governo 
elencou as seguintes metas: “democratizar o aces-
so ao ensino médio”; “estimular a permanência”; 
“mitigar os efeitos das desigualdades sociais”; 
“reduzir as taxas de retenção, de abandono e de 
evasão escolar”; “contribuir para a promoção da 
inclusão social pela educação”; “promover o desen-
volvimento humano” e “estimular a mobilidade so-
cial” (Art. 2o). Como se ve , ha  um reconhecimento 
por parte do governo quanto ao fato do acesso e 
da permane ncia dos estudantes serem obstaculi-
zados por inu meros fatores. Em outras palavras, 
muitos abandonam os estudos sem concluir essa 
etapa de ensino, e mesmo para os que continuam 
cursando, os problemas enfrentados sa o muitos e 
sa o graves. Na reto rica reformista do governo pe-
tista, pore m, o “Pe -de-Meia” seria um mecanismo 

para amenizar o efeito desses problemas. 

E  necessa rio enfatizar que a evasa o esta  liga-
da a s condiço es das famí lias trabalhadoras, com 
altas taxas de desemprego e crescimento do su-
bemprego. O sala rio mí nimo oficial, de R$ 1.412, 
e  uma mise ria. Somando os pobres e misera veis 
brasileiros chega-se ao assombroso nu mero de 
mais de 80 milho es de pessoas. As contrarrefor-
mas trabalhista e previdencia ria, assim como a 
Lei da Terceirizaça o, aprovadas nos governos de 
Temer e Bolsonaro, na o foram revogadas por Lu-
la/Alckmin e continuam massacrando a vida de 
milho es de trabalhadores, retirando direitos his-
to ricos. Dados do IBGE divulgados em dezembro 
de 2023 revelam que 10,9 milho es de jovens nem 
estudam, nem trabalham. 

Esta o aí  expostos alguns dos aspectos que 
compo em a te trica situaça o que recai sobre a ju-
ventude. Esta e  obrigada a se submeter ao traba-
lho preca rio, que impede combinar a jornada no 
emprego com os estudos. Para piorar, ha  uma po-
lí tica de ataque aos cursos noturnos, principal-
mente a  EJA, o que leva a  exclusa o do aluno-
trabalhador. O ensino integral tambe m tem pro-
vocado uma massiva onda de fechamento dos 
cursos noturnos. No cha o de escola prevalece a 
viole ncia e o autoritarismo. Em suma, a precari-
zaça o esta  presente em todos os aspectos, como a 
infraestrutura, a formaça o de professores, as con-
diço es de trabalho de docentes e funciona rios, 
entre outros.  

Ale m desses elementos, e  preciso considerar 
o desinteresse dos jovens por um ensino falido. A 
verdade e  que a juventude na o ve  nos estudos 
uma perspectiva de melhoria das condiço es de 
vida. A escola se encontra completamente desvin-
culada da realidade. O capitalismo impo s a sepa-
raça o entre o trabalho manual e o intelectual, en-
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tre a teoria e a pra tica, e esse divo rcio so  se am-
plia a cada dia. O ensino a dista ncia (EaD), que 
tem avançado a despeito de todas as experie ncias 
negativas, em especial a realizada durante a Pan-
demia,  aprofunda essa separaça o, ale m de golpe-
ar o cara ter coletivo que deve ter o processo de 
ensino e aprendizagem. O fracasso do Novo Ensi-
no Me dio (NEM) e  outro fator que reforça a pre-
carizaça o da Educaça o. Vale lembrar que o gover-
no petista ja  se colocou contra a revogaça o inte-
gral do NEM – bandeira que acaba de ser reafir-
mada pela CONAE (Confere ncia Nacional de Edu-
caça o), em que pese esse fo rum estar comprome-
tido pelo governismo das direço es sindicais. O 
NEM possui uma esse ncia privatista e na o pode 
ser “remendado”, e  expressa o de uma polí tica da 
burguesia contra a Educaça o pu blica. 

O que se revela a partir desse conjunto de fa-
tores, portanto, e  que as causas da evasa o escolar 
sa o muito mais profundas do que o governo faz 
parecer. Suas raí zes se encontram na fale ncia ge-
ral do ensino e na decomposiça o da sociedade 
burguesa. O capitalismo em crise tem impulsiona-
do a mise ria e a fome, as doenças e as guerras. O 
feno meno da superproduça o impede o entronca-
mento entre a cie ncia e a produça o social, sob a 
pena de potenciar a quebra econo mica. O capita-
lismo necessita, ao contra rio, destruir forças pro-
dutivas, como fez na Primeira e na Segunda Guer-
ra Mundial, e como esta  fazendo atualmente na 
Úcra nia e na Palestina. A fala cia de que a juventu-
de necessita de “formaça o” para poder ingressar 
no mercado de trabalho e  evidente. Na o ha  em-
prego para os jovens, porque o capitalismo da 
e poca imperialista sobrevive alastrando a barba -
rie por toda a parte. A concorre ncia impulsiona 
cada capitalista, de forma ana rquica, a aplicar os 
meios tecnolo gicos que esta o ao seu alcance, 
mesmo que isso signifique submeter milho es de 
trabalhadores, muitos deles jovens, a  chaga do 
desemprego – e mesmo que isso signifique tam-
be m aprofundar o feno meno da superproduça o. 

E  por isso que o movimento estudantil deve 
ser contra todas as medidas dos governos e da 
burguesia que alimentem a ilusa o em uma melho-
ra gradual em suas condiço es de ensino e de vida, 
desviando a juventude oprimida do combate a  
raiz de seus problemas. O movimento estudantil 
deve tomar como ponto de partida a luta por suas 
reivindicaço es elementares, por suas necessida-
des imediatas, como forma de impulsionar o com-
bate em unidade com o conjunto dos oprimidos, 

com os me todos histo ricos da classe opera ria, co-
mo a greve, as ocupaço es, os bloqueios de aveni-
da, as passeatas massivas etc. O movimento deve 
ainda fazer a ligaça o entre as reivindicaço es ele-
mentares e a luta geral pela superaça o da raiz de 
toda a barba rie, que e  o capitalismo. 

Acontece que as direço es estudantis se mani-
festaram a favor da polí tica assistencialista do 
governo burgue s de frente ampla de Lula/
Alckmin. A direça o da ÚBES (Únia o Brasileira dos 
Estudantes Secundaristas), na figura de sua presi-
dente, participou da cerimo nia de divulgaça o do 
Programa a  mí dia, ocorrida no dia 26/1, tendo 
publicado no perfil do Instagram da entidade que 
se tratava de uma “grande vito ria dos estudan-
tes”. A CÚT tambe m se pronunciou, por meio de 
uma mate ria em seu site, na qual o seu secreta rio 
de Cultura, Jose  Celestino Lourenço, indicou que 
se tratava de um “avanço” - embora tenha feito 
um aparte supostamente crí tico, afirmando que 
“a educação brasileira como um todo precisa pas-
sar por um processo de reconstrução, e isso se faz 
também com verbas maiores para que se atenda a 
todos os estudantes”. E o que explica essa atitude 
das direço es estudantis e sindicais? Sa o direço es 
governistas, ligadas ao PCdoB, no caso da ÚBES 
(tambe m da ÚNE e outras entidades), e ao pro -
prio PT, no caso da CÚT. 

Os estudantes necessitam que suas entida-
des estejam sob a direção de uma política de 
independência de classe, ao contrário do que 
acontece hoje. O PCdoB e o PT já deram mos-
tras suficientes do burocratismo e do papel 
conciliador que desempenham na direção dos 
organismos de massa dos oprimidos. O Partido 
Operário Revolucionário chama a vanguarda 
com consciência de classe e o conjunto dos es-
tudantes a rechaçarem o Programa assistenci-
alista Pé-de-Meia, e a lutar por uma nova dire-
ção, classista e revolucionária, para o movi-
mento estudantil. Chama os estudantes consci-
entes a lutarem pelo sistema único de educa-
ção, público, gratuito, científico e voltado à 
produção social. O que implica travar um com-
bate pela estatização de toda rede privada de 
ensino e pelo controle de quem estuda e traba-
lha. Esse programa para a educação somente 
pode ser defendido com os métodos próprios 
dos explorados. Chama os estudantes a ergue-
rem a bandeira: nem um jovem sem trabalho, 
nenhum jovem fora das escolas. 


